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€i INSTALAÇÃO DA ELETROCALHA 
�SC. SE" 

LAJE 

� 

LEGENDA 
QUADRO ELÉTRICO CONFORME DIAGRAMA UNIFIIAR h:l.50m DO EIXO AO PISO 

PERFILADO 38 X 38mm ,GALVANIZADO A FOGO CHAPA 1118 
ELETROCALHA OE AÇO GALVANIZADO A FOGO 200Kl00mm. 
SAloA LATERAL PARA ELETRODUTO � I TOMADA UNIVERSAL 2P .. T 20A/250V PARA ESPECIFICO(COPA), EM CONDUlETE DE PVC CINZA APARENTE 
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COMPUTADORES EM CArxA DE PVC 

IX � I :�3������R��;��� ��%��� � ������� OE USO GERAL EM CAIXA DE PVC 4x2" 
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? INDICAÇÃO DE DESCIDA DE CABOS EM ELETRODUTO 00 PERFILADO 
10OX100MM, PARA COt-lDULETE METÁLICO 

OBSERVAÇÕES: 
1 .  TODOS OS CABOS OE AUMENTAÇÃO PRINCIPAL DOS QDLF'S, QFAC, 

aGar DEVE SER COM ISOLAMENTO 1 kV; FLEXIVEL; NORMATIZADO E NÃO 
HALOGENADO. OS DEMAIS DEVE SER DE 750VOl TS. 

2. A COR DOS CABOS DEVE SER DE ACORDO COM A NBR 5410. 

3. NO SEP DEVE CHEGAR O ATERRAMENTO DO QGBT, DO RACK E ELETROCAlHA E MALHA DE TERRA 

4. A ELETROCAlHA DEVE SER ATERRADA. 

5. A DERIVAÇÃO DE TOMADAS PARA UM MESMO CIRCUITO DEVE SER FEITA NA 
TOMADA OU EM CAIXA DE PASSAGEM. 

6. A DERIVAÇAO DE TOMADAS DE UM MESMO CIRCUITO DENTRO DA ELETROCALHA 
SÓ PODE SER FEITA COM SOLDA E ISOLADA COM FITA EM ALTA FUSÃO. 

7. O NEUTRO E O TERRA DE CADA CIRCUITO DEVE PARTIR DIRETAMENTE DO 
QUADRO DE DISTRIBUiÇÃO. QUANDO DERIVADO PARA TOMADAS DEVE SER 
SOLDADO E ISOLADO COM FITA EM ALTA FUSÃO. 

8. OBSERVAÇÃO: NA TROCA DOS QUADROS � PRECISO: 
8.1 . FAZER A IDENTIFICAÇÃO DOS CIRCUITOS EXISTENTES; E FIXAR NA PARTE INTERNA DO QUADRO 
8.2. CUIDADO DE NÃO TROCAR O TERRA PELO NEUTRO NA MUDANÇA DO QUADRO; 
8.3. FAZER O BALANCEAMENTO DE FASES EM CADA QUADRO SUBSTITUIDO. 

� TOMADAS USO GERAL E COMPUTADORES 
ESC. 1:75 
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LEGENDA 

OBSERVAÇÕES: 
TODOS OS CABOS DE ALlMENTAÇAO PRINCIPAL DOS QDLF'S. QFAC, 
QGBT DEVE SER CQ!\·1ISOLAMENTO 1kV; FLEXíVEL; NORMATIZADO E NÀO 
HALOGENADO. OS DEMAIS DEVE SER DE 750VOL TS. 

2 A COR DOS CABOS DEVE SER DE ACORDO COM A NBR 5410. 

3. I'�O BEP DEVE CHEGAR O A TERRAMENTO DO aGBT, DO RACK E ElETROCALHA E MALHA DE rERRA 

4. A ELETROCALHA DEVE SER ATERRADA. 

5. A DERIVAÇÃO DE TOMADAS PARA Ulvl MESfI.·10 CIRCUITO DEVE SER FEITA NA 
TOMADA OU EM CAIXA DE PASSAGEM. 

6. A DERIVAÇAo DE TOMADAS DE UM MESMO CIRCUITO DENTRO DA ELETROCALHA 
SÓ PODE SER FEITA COM SOLDA E ISOlADA COM FITA E�'I ALTA FusAO. 

7. O NEUTRO E O TERRA DE CADA CIRCUITO DEVE PARTIR DlRETAi\,IENTE DO 
QUADRO DE DISTRIBUiÇÃO. QUANDO DERIVADO PARA TOlvlADAS DEVE SER 
SOLDADO E ISOLADO COM FITA EM ALTA FUSÃO. 

8. OBSERVAÇAO: NA TROCA DOS QUADROS E PRECISO 
8.1. FAZER A IDENTiFICAÇAO DOS CIRCUITOS EXISTENTES: E FIXAR NA PARTE INTERNA DO QUADRO 
8.2. CUIDADO DE NÃO TROCAR O TERRA PELO NEUTRO NA MUDANÇA DO �UADRO; 
8.3. FAZER O BALANCEAMENTO DE FASES EM CADA QUADRO SUBSTITUIDO. 

.104' INSTALAÇÃO DA LUMINÁRIA. 
\'.� "sç 
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LEGENDA 

� "''-<= I KUUU I U Ue r'VC i'.r'ANt:N II: L.UNt-UKMi:; INLJICAÇÁO NO PROJETO 

I t ICONJUNT:JAST�:_���_� 

OBSERVAÇÕES: 
TODOS OS CABOS DE ALIMENTAÇÃO PRINCIPAL DOS QOL;:-'S. QFAC, 
QGBT DEVE SER COM ISOLAMENTO 1kV: FlEXivEL: NORMAT!ZADO E NÃO 
f-IALOGENADQ. OS DEMAIS DEVE SER DE 750VOL TS. 

2. A COR DOS CABOS DEVE SER DE ACORDO COM A NBR 5410. 

3 NO SEP DEVE CHEGAR O ATERRAMENTO DO QGBT. DO RACK E ELETROCALHA E MALHA DE TERRA 

4. A ELETROCALHA DEVE SER ATERRADA. 

5. A DERIVAÇÃO DE TOMADAS PARA UM MESMO CIRCUITO DEVE SER FEITA NA 
TOMADA OU EM CAIXA DE PASSAGEM. 

6. A DERIVAÇAO DE TOMADAS DE UM MESMO CIRCUITO DENTRO DA ELETRQCAlHA 
SÓ PODE SER FEITA COM SOLDA E ISOLADA COM FITA EM AL_TA fOusAo 

7. O NEUTRO E O TERRA DE CADA CIRCUITO DEVE PARTIR DIRETArvlENTE DO 
QUADRO DE DISTRIBUIÇAO. QUANDO DEmVADO PARA TOMADAS DEVE SER 
SOLDADO E ISOLADO COM FITA EM ALTA FUSÃO 

8. OBSERVAÇÃO: I\IA TROCA DOS QUADROS E PRECISO: 
8.1 FAZER A IDENTIFICAÇAO DOS CIRCUITOS EXISTENTES· E FIXAR NA PARTE INTERNA DO QUADRO 
8.2. CUIDADO DE NÃO TROCAR O TERRA PELO NEUTRO NA MUDANÇA DO QUADRO; 
8.3 FAZER O BALANCEAMENTO DE FASES EM CADA QUADRO SUBSTITUI DO. 

r-- QFAC - QUADRO DE FORÇA DE AR CONDICIONADO I 
��=r POTe-NCIA TENSÃO· F.P CORRENTE I _ CONDUTOR PROTEÇAO[A) : aALA� CIRCUITO I BTU.S {W) 1�ITt:o I""\1t: "'",."" i""". " ... .,.,..." "'"n"" I c ' :��íIii C2� I 2400 
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ATI!" ENCONTRAR A fl.ETROC,",lflA SOBRE o FO R RO 

ElEfflOOUTO ��TERI'lADOA 50CM ENVELOPADO n1 CONCRETO 

t: COM CABODE35MM'PARAALIMEIflAR0QG8T 
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ELETROCUTO EM pvç RíGIDO, COM BITOLA MINIMA DE 3/4", 
APARENTE SOBRE o FORRO OU EMBUTIDO EM ALVENARIA PARA ELETRICIOADE 

ELETRODUTO EM PVC RIGIDO. PASSANDO PELO PISO PARA ELETRICIDADE. 

CABO DE COBRE NÚ. 

.!c HASTE DE TERRA COPPERWELO %"xJ,Om. 

o MANILHA fd30cm DE CONCRETO. 

ELETROCALHA PERFURADA - CHAPA DE AÇO 200K100mm. 

OBSERVAÇÕES: 
1. TODOS OS CABOS DE ALIMENTAÇÃO PRINCIPAL DOS QDlF'S, QFAC, 

aGBT DEVE SER COM ISOLAMENTO 1kV; FLEXíVEL: NORMATIZADO E NÃO 
HALOGENADO. OS DEMAIS DEVE SER DE 750VOL TS. 

2. A COR DOS CABOS DEVE SER DE ACORDO COM A  NBR 5410. 

3. NO BEP DEVE CHEGAR O ATERRAMENTO DO aGBT, DO RACK E ELETROCALHA E MALHA DE 

4. A ELETROCALHA DEVE SER ATERRADA. 

5. A DERIVAÇAO DE TOMADAS PARA UM MESMO CIRCUITO DEVE SER FEITA NA 
TOMADA OU EM CAIXA DE PASSAGEM. 

6. A DERIVAÇÃO DE TOMADAS DE UM MESMO CIRCUITO DENTRO DA ELETROCALHA 
SÓ PODE SER FEITA COM SOLDA E ISOLADA COM FITA EM ALTA FUSÃO. 

7. O NEUTRO E o TERRA DE CADA CIRCUITO DEVE PARTIR DIRETAMENTE DO 
QUADRO DE DISTRIBUiÇÃO. QUANDO DERIVADO PARA TOMADAS DEVE SER 
SOLDADO E ISOLADO COM FITA EM AL TA FUSÃO. 

8. OBSERVAÇÃO: NA TROCA DOS aUADROS É PRECISO: 
8.1. FAZER A IDENTIFICAÇAo DOS CIRCUITOS EXJSTENTES; E FIXAR NA PARTE INTERNA DO 
8.2. CUIDADO DE NÃO TROCAR O TERRA PELO NEUTRO NA MUDANÇA DO QUADRO; 
8.3. FAZER O BALANCEAMENTO DE FASES EM CADA QUADRO SUBSTITUIDO. 
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QGBT- QUADRO GERAL DE BAIXA TENSÃO GJ 
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CIRC. 

C1 
C2 
C3 
C4 

I 

QUADRO 

QFAC - QUADRO DE FORÇA AR CONDICIONADO 
QDLF1 - QUADRO DE DISTRIBUiÇÃO DE LUZ E FORÇA 1 
QDLF2 - QUADRO DE DISTRIBUiÇÃO DE LUZ E FORÇA 2 
RESERVA 

POT�NCIA TOTAL (WATTS) 

I 

POT�NCIA I CORRENTEL 
(W) (A) 

28200 
15000 
15000 

58200 

1 

50,47 
26.84 
26.84 

89 

CONDUTOR PROTEÇÃO 
(mm') (A) 

3n16mm'(16)+ T16 63 
3n1 O.mm'(l 0)+ T1 O 32 
3n10.mm'(10)+ T10 32 

32 
3n35mm'(35)+ T25 90 
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PLANTA DE FUNDAÇÃO 
Esc: 1 :40 

CI) ALVENARIA 
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CD REVESTIMENTO 4L'/ENARIA 

(l) CINTA DE IMPERMEABiUZA,ÇÃ0 

(v FiE'iESTI�1HJTO PISO 

DEr. FUNDAÇÃO/BALDRAME C�> ATERRO 
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T\Jbulaçães e elelrodulos nào deverão ser 8)(E'c...,lado5 dentro d<1 capa 
de concreto da laje. 

A cinla ds amarração {ver detalhei devera ser executaria no topü de 
todas as aivenarias 
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DET. EMENDA ARM. CORRIDA 

Esc.: 1 :15 

PROCESSO EXECUTIVO DAS CINTAS DE AMARRAÇAO (1lJ;:.23\ 

LE'Jsntar 3S ai'lenarlas até o nível da base das cmtas de amarraçào 

2°. M8ntar �s formas e as a:madcrras das cintas no topo das alv�narias 
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DET. LIGAÇÃO ALVANERIA/PILAR 
Esc.: 1:20 

FORMA DO CINTAMENTO 
tosc.: 1 :40 
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DET. PADRÃO ARMAÇÃO LAJES -
Esc.: 1:15 

PROCESSO EXECUTIVO DAS CINTAS DE AMARRAÇÀO 

PLANTA VIGOTAS TRELIÇA DAS 10, Levantar 3S al\"ef'srias até c nível da base das cint�5 de amarração 
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Esc.: 1:30 20• Monlm a forma e a armadura das cintas no topo das alvenarias' 

3". Concretarapenas 10 cm de todas as cinlas; 

4'. Iniciar a mOlltagern das lajes, apoiando as vlgütas plé-fabricadas SOb,e as cil'las 

5" Concretar a parte restante das cintas elE; amarraçao Juntamente COI'l a capa das iêljF'� 
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DET. EMENDA TELA SOLDADA 

APOIO PARALELO ÃS TRELIÇAS 

Tubulações e elelrodutos não deverào ser executados dentro da capa 
de Loncreto da laje 

A cinl<l de amarração (ver del<llhe) devera ser executada no topo de 
Iodas as alvenarias. 

DETALHE VERGA PORTÃO (1x) 
Esc: 1 20 

Esc.: 110 

1IlI1lI!1III1!111!111i1i11lilllilll' - DAS LAJ ES 
MONTAGEM 

Para a montagem das lajes deverào S�r utiliz�do5 blocos de enchimento 
de EPS (Iso por) nas dimensões 8x33x '100 

ESCORAMENTO 

CONCRETAGEM 

CURJI. E RETIRADA 00 ESCO"tAMENTO 



SIMBOLO NAS 

CORES PADRÃO 
CONTORNO NA 
COR: BRANCA 

FUNDO ESMALTE SINTÉTICO COR: AZUL DEL REY COM LETRAS 

COM h= 1 Ocm NA COR BRANCA (TINTAS SUVINIL OU SIMILAR) 
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OBRA: R�FORMA PARCIAL COM AMPLIAÇÃO D� I 
FORUM DA COMARCA DE ITAITINGA-CE 

ADMINISTRAÇÃO: DES. 00000000000000000000 
RECURSO XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 
CONSTRUTORA: 
INíCIO XX/XX/XXXX 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX � TÉRMINO: XX/XX/XXXX _-I VALOR TOTAL DA OBRA R$ XXXXXXXXX 
'-. -----.J 
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FUNDO ESMALTE SINTtTICO COR: AZUL LETRAS DO VALOR 
SUAVE COM LETRAS NA COR PRETA E DATAS TERÃO 
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(TINTAS SUVINIL OU SIMILAR) h=3cm NA COR PRETA 
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LETRAS (h= 1 Ocm) 
NA COR BRANCA 

LETRAS (h=6cm) 
NA COR BRANCA 

LETRAS (h=6cm) 
NA COR PRETA 

LETRAS (h=3cm) 
NA COR PRETA 

08S: TODAS AS COTAS ESTÃO EM "cm" (CENTIMETRO) 
08S: TODAS AS FONTES ARIAL. 

PlACA DE OBRA (PADRÃO 2,OOm2) 
08S: MATERIAL PARA EXECUÇÃO DA PLACA, CONFORME ORÇAMENTO 

SEM ESCALA 



Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo do Brasil 

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT 

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO 

Nome: ANDRÉ LUIZ NABEREZNY AZEVEDO 

RRT SIMPLES 
N° 0000005060276 

INICIAL 
INDIVIDUAL 

11111 1 1111 11111 1 11 11 111111111111 11 1 1111 

Registro Nacional: A30254-6 Título do Profissional: Arquiteto e Urbanista 

2. DADOS DO CONTRATO 

Contratante: TRIBUNAL DE JUSTiÇA DO ESTADO DO CEARÁ 

Documento de identificação: 09444530000101 

Contrato: 02/2016 Valor Contrato/Honorários: R$ 6.111,56 

Tipo de Contratante: Órgão Público 
Celebrado em: 22/08/2016 Data de Início: 22/08/2016 Previsão de término: 22/09/2016 

Declaro que na(s) atividade(s) registrada(s) neste RRT foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas 
técnicas de acessibilidade da ABNT, na legislação específica e no Decreto Federal n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004. 

3. DADOS DA OBRA/SERViÇO 

AVENIDA ceI. VIRGíLIO TÁVORA 
Complemento: 

UF: CE CEP: 61880000 Cidade: ITAITINGA 

W: 1178 

Bairro: CENTRO 

Coordenadas Geográficas: Latitude: -3.973040917317486 Longitude: -38.526739831212694 

4. ATIVIDADE TÉCNICA 

Atividade: 1.1.3 - Projeto arquitetônico de reforma 

Quantidade: 558,79 Unidade: m2 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa deste RRT 

5. DESCRiÇÃO 

Projeto de Arquitetura-Reforma do Fórum de Itaitinga,para dotá-lo de ambientes tais como oitiva para preso, oitiva de 
advogado, sala de reconhecimento, aumentar os muros, com instalação de cerca tipo concertina, e outras ações por 

questões de segurança. RRT vinculado ao RRT nO.31 03828, de cargo e função. 

6. VALOR 

Valor do RRT: 

Total Pago: 

7. ASSINATURAS 

R$ 83,58 

R$ 83,58 

Declaro serem verdadeiras as informações acima. 

Pago em: 06/10/2016 

Ano 

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: hllps:/Isiccau.caubr.org.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, 
com a chave: OZYWY5 Impresso em: 07/10/2016 às 14:02:07 por:, ip: 201.18.143.254 

www.caubr.gov.br Página 1/1 
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Responsâ'Jel Tecnico 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA-CE Lei nO 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

j()O 

Página 1/1 

ART OBRA / SERVIÇO­
REGISTRO ANTES DO 

TÉRMINO DA 
OBRA/SERVIÇO 

NO CE2016011110S 

,�W 
INICIAL 

CQ-RESPONSÁVEL à 
060463470600001 

___ 1. Responsável Técnico 

TARCISIO CARVALHO ESPINOLA 

Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL RNP: 060463470-6 

2. Contratante _________________________________________ _ 

Contratante: TRIBUNAL DE JUSTiÇA DO ESTADO DO CEARÁ 

AVENIDA GENERAL AFONSO ALBUQUERQUE LIMA 

Complemento: CENTRO ADMINISTRATIVO DO CAM BEBA 

Cidade: FORTALEZA 

CPF/CNPJ: 09.444.530/0001-01 

N°: S/N 

Pais: Brasil 

Telefone: (85) 3207-7448 Emaíl: 

Contrato: Não especificado Celebrado em: 

Bairro: CAM BEBA 

UF:CE CEP: 60830120 

Valor: R$ 6.111,56 Tipo de contratante: PESSOA JURIDICA DE DIREITO PUBLICO 

Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 

___ 3. Dados da Obra/Serviço 

Proprietário: TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO CEARÁ 

AVENIDA CEL VIRGíLIO TÁVORA 

CPF/CNPJ: 09.444.530/0001-01 

N°: 1178 

Complemento: 

Cidade: Itaitinga 

Telefone: (85) 3207-7448 Email: 

Coordenadas Geográficas: Latitude: O Longitude: O 

Data de Inicio: 01111/2016 Previsão de término: 30/12/2016 

Finalidade: Comercial 

4. Atividade Técnica 

A1 - ATUACAO 

Bairro: CENTRO 

UF: CE 

5 - PROJETO> RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERViÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> SISTEMAS 
ESTRUTURAIS -> ESTRUTURA -> #1258 - CONCRETO ARMADO 

CEP: 61880000 

Quantidade 
54,00 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART 

___ 5. Observações 

ESTRUTURA DE CONCRETO DA REFORMA DE AMPLIAÇÃO DA EDIFICAÇÃO DO FÓRUM DA COMARCA DE ITAITINGAlCE. 

___ 6. Declarações 

Unidade 
m2 

7. Entidade de Classe ____________________ =--::::;-________________ _ 

NENHUMA - NÃO OPTANTE 

8. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

de � 
Local data 

___ 9. Informações --------------------------frtlH::TtHtl:*YlrI'l4l"'-"UU>L!.!..!..::....------

• A ART é válida somente quando qUitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferí\;'E l@t�r:.eM\'l�8.lllrea . 
• Somente é considerada válida a ART quando estiver cadastrada no CREA, quitada, possuir as assinaturas originais do profissional e contratante. 

10. Valor ___________________________________________ _ 

Valor da ART: R$ 74,37 Pago em: 28/09/2016 Nosso Número: 8211491522 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: http://crea-ce.sltac.com.br/publicof, com a chave: w8yBCZ 

Impresso em: 07/10/2016 as 14:22:57 por:. ip: 201.18.143.254 




